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O presente relatório de estágio curricular 
no âmbito do Mestrado em Edição de Texto 
pretende não só demonstrar e refletir sobre as 
tarefas realizadas no Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo, como também apresentar uma 
reflexão sobre o que é a edição e como se pode 
aplicar a não-editoras. São debatidas questões 
relacionadas com a revisão, edição eletrónica, 
publicações online, paginação e design 
editorial. 
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proofreading, editing, electronic editing, 
online publishing, page make-up and editorial 
design are pinpointed and discussed. 
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ROUÇÃO 
O presente relatório de estágio visa analisar e refletir sobre as tarefas realizadas 
no estágio curricular que ocorreu na Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das 
Bibliotecas (DGLAB), mais concretamente no Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
(ANTT), no Departamento de Sistemas de Informação, Estatística e Qualidade (DSIEQ), 
entre setembro e novembro de 2018, com orientação no local de estágio oficialmente pela 
Técnica Superior Sónia Jacques, tendo todos os membros do departamento colaborado.  
O estágio decorreu no seguimento do Mestrado em Edição de Texto, de modo a completar 
a componente não letiva, contando com a orientação científica do Professor Doutor João 
Luís Lisboa. 
 A escolha do local de estágio, fugindo a um típico estágio numa editora, está 
relacionada com uma tentativa de estabelecer desafios e partir à descoberta do que é a 
edição de texto noutros objetos que não são livros e ambientes que não são editoras. 
 Além de apresentar as tarefas realizadas e os problemas e soluções inerentes a 
cada uma, o presente adquire também um papel de reflexão sobre o que é a edição de 
texto. Esta necessidade surge do facto de o estágio curricular não ter decorrido numa 
editora, revista ou jornal, mas numa entidade que não publica em nenhum desses meios. 
No entanto, foi possível realizar tarefas que costumam ser aplicadas à publicação de 
livros, revistas ou jornais, e pôr em prática a maioria dos conhecimentos adquiridos na 
componente letiva do mestrado, tal como outros conhecimentos provenientes da 
licenciatura anterior ao mestrado, em tradução. 
 O relatório é iniciado por uma breve introdução à Torre do Tombo e em como as 
suas atividades se relacionaram com a área de edição, contando, também, com os 
objetivos iniciais e métodos de trabalho. Segue-se uma reflexão sobre a edição, que é 
aprofundada através da demonstração e análise das tarefas realizadas (revisão, tradução, 
edição eletrónica, edição/publicação online, paginação e design editorial) ao longo dos 
três meses de estágio. Por fim, é realizada uma apreciação geral do estágio, tendo em 
conta os valores, conhecimentos e mais-valias partilhados e transmitidos.  
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O edifício da Torre do Tombo alberga o Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
mas também a Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas.  
Para o trabalho a realizar durante este estágio era fundamental conhecer melhor a 
instituição. O ANTT contém cerca de 105 quilómetros de documentos de arquivo nos 
depósitos, que se encontram nos três últimos pisos do edifício organizados por períodos 
e na caixa-forte, onde são mantidos os documentos mais importantes e valiosos. Em 
tempos, era possível visitar os depósitos mas, atualmente, tais visitas não são 
disponibilizadas ao público. No entanto, fazendo parte da equipa durante os três meses de 
estágio, foi possível visitar as longas estantes repletas de documentos de arquivo 
pertencentes ao acervo do ANTT e ver como estes são organizados e catalogados, ficando 
a conhecer o processo de arquivação. 
Além disso, as visitas guiadas efetuadas ao público, que costumam acontecer 
apenas para exposições e espaços públicos e, por vezes, às áreas de digitalização e 
restauro, clarificaram o percurso dos documentos que chegam ao arquivo, desde a 
receção, ao tratamento, ao armazenamento e, finalmente, à consulta por parte dos leitores. 
Todas estas visitas foram importantes para conseguir perceber a função e a metodologia 
de trabalho do arquivo, conhecer as pessoas e tanto a imagem corrente da Torre do 
Tombo, como a imagem que pretende transmitir ao público e, ainda, muita da 
terminologia importante utiliza nas tarefas realizadas.  
Outro departamento importante é o dos microfilmes, apesar de ser um suporte, 
hoje em dia, em queda devido ao surgimento da digitalização que permite a publicação 
virtual dos documentos que se espera mais duradoura, principalmente, no DigitArq1. 
A Torre do Tombo inclui, na área pública, uma loja física que vende materiais de 
outras instituições ligadas ao Ministério da Cultura ou de instituições entretanto extintas 
cujo património é aqui incorporado. São, também, vendidas produções editoriais 
históricas ou que estejam relacionadas com o ANTT de alguma forma. Nessa mesma área, 
                                                          
1 Arquivos digitais disponíveis em: https://digitarq.arquivos.pt/ 
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encontra-se um dos maiores focos deste estágio. Não sendo um museu, a Torre do Tombo 
realiza, normalmente, duas exposições em simultâneo com a duração de três meses cada. 
O salão de exposições acolhe exposições de grandes dimensões, com documentos, livros, 
pinturas, entre outros objetos do acervo do arquivo ou provenientes de parcerias. Os 
expositores à entrada do edifício são compostos por campânulas com documentos 
analógicos acompanhados por uma componente digital (ecrãs com imagens de 
documentos) e apresentam, geralmente, mostras documentais.  
Contudo, o edifício conta com outros locais de exposições, como, por exemplo, 
uma exposição permanente da maquete do edifício, réplicas das conhecidas gárgulas que 
guardam a Torre do Tombo e outros objetos importantes espalhados pelo espaço que 
dizem respeito à sua história e à sua construção. No tempo em que decorreu o estágio foi 
necessário definir outro espaço de exposição fora da programação prevista. 
 
 
As únicas edições e publicações físicas integralmente produzidas pelo ANTT são 
os guias de fundos, ou seja, documentos de arquivo de uma mesma proveniência, como, 
por exemplo, o Arquivo da PIDE, o Arquivo da Inquisição ou o Arquivo Salazar. Quanto 
a fac-símiles, edições críticas e outras publicações, são delegadas a várias editoras e 
gráficas através de concursos. Em 2009, surgiram as Exposições Virtuais no website do 
ANTT, que viriam a ter o papel de catálogos das exposições físicas e, também, de espaço 
de exposição virtual, com exposições independentes das dos espaços físicos.  
O departamento específico onde o estágio decorreu, apesar de estar mais ligado à 
Direção de Serviços dos Arquivos, é um departamento geral a toda a DGLAB, no qual 
existem várias funções distribuídas entre os cinco membros da equipa: visitas guiadas, 
exposições, acolhimento de estágios/conferências/eventos, divulgações, publicações em 
websites, gestão da loja online, entre outras. 
Ao incorporar este grupo, os objetivos iniciais eram aplicar os conhecimentos 
adquiridos na componente letiva do mestrado e conseguir demonstrar que os serviços e 
processos de edição são necessários em qualquer instituição. Outro objetivo passou por 
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modernizar e tornar mais atrativa a imagem do ANTT e, desta forma, ajudar a chamar a 
atenção de um público-alvo mais alargado. Estes objetivos estenderam-se a muitas das 
atividades e tarefas realizadas ao longo do estágio. 
As tarefas do estágio na Torre do Tombo abrangeram, de modo geral, todas as fases 
da edição e com o intuito acima referido:  
✓ revisão de textos, principalmente de folhas de sala e do website 150 Anos da 
Abolição da Pena de Morte em Portugal; 
✓ edição de textos em suporte físico ou digital; 
✓ conceção de design gráfico e editorial e paginação de folhas de sala, cartazes e 
convites para as exposições; 
✓ conceção de um catálogo e uma folha de sala digitais através do software Anyflip; 
✓ tradução de textos técnicos e pragmáticos, incluindo uma das folhas de sala e do 
website 150 Anos da Abolição da Pena de Morte em Portugal, entre outros; 
✓ alguma edição eletrónica do website em Wordpress. 
 
 
       2 · MÉTODOS DE TRABALHO 
 
 
Pela diversidade de tarefas realizadas no departamento, os métodos de trabalho foram 
diferentes para as diversas funções. No entanto, o seguinte método serve como uma 
representação geral para a maioria das tarefas (Tabela I). 
Na preparação dos materiais gráficos para as exposições, havia muita liberdade para 
a realização do que fosse mais adequado a cada tema. Para tal, era necessária a maior 
quantidade de informação possível: o tema, o contexto, um pouco da história dos 
documentos, as imagens que deveriam constar nos materiais, entre outras informações 
importantes. Era por esta fase que começava o trabalho. O DSIEQ recolhia os materiais 
necessários, gráficos ou textuais, que eram a base para a elaboração de, normalmente, um 
cartaz, uma folha de sala e um convite. Por vezes, era ainda concebida uma folha de sala 
digital. Em primeiro lugar, era feita uma revisão do texto que constaria na folha de sala, 
que regressava à responsável pelas exposições, geralmente, quem as escrevia. Após 
acordado o texto final, eram elaboradas diferentes opções gráficas de abordar o tema que 
seguiam para o chefe do departamento e para a responsável pelas exposições para 
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avaliação e apreciação. De seguida, os materiais eram levados ao Diretor-Geral (à 
exceção dos da exposição A Europa Começa Aqui: Marca do Património Europeu, visto 
não estar a cargo da Torre do Tombo) para aprovação final e comentário. Na maioria das 
vezes, os comentários do Diretor-Geral eram relativos a alterações a implementar e, por 
fim, o processo estava concluído, sendo a maioria dos materiais impressa internamente. 
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II. EDIÇÃO EM CONTEXTOS DIFERENTES 
         
 
 
A componente letiva do Mestrado em Edição de Texto centra-se 
predominantemente na edição de texto aplicada a livros, apesar de existirem disciplinas 
que trabalham e referem a edição de texto noutros contextos como revistas, jornais, 
folhetos, folhas de sala, ou mesmo publicações online e edições eletrónicas em websites. 
Contudo, foi já no estágio na Torre do Tombo que a edição se mostrou muito mais do que 
é normalmente pensada e transmitida, pois transcende, em larga medida, o próprio texto 
e manifesta-se em funções que vão para além de um típico editor de uma editora. 
 Segundo o Dicionário do Livro de 1988, editar seria “publicar uma obra ou 
qualquer outro tipo de impresso […] por meio de impressão ou qualquer outra modalidade 
de reprodução gráfica”  (Faria e Pericão, 1988: 109) e edição seria a “impressão […] de 
uma obra ou texto para publicação” (Faria e Pericão, 1988: 105) , o que remete apenas 
para publicações impressas, apesar de “noutra modalidade gráfica” poder dar a entender 
outras publicações não impressas. 
 Alargando os horizontes, em 2008, no Dicionário do Livro, pelas mesmas autoras, 
edição é já, também, um “conjunto de operações e passos prévios à publicação de 
qualquer obra” (Faria e Pericão, 2008: 425).  
É de salientar a própria evolução dos títulos destas obras: em 1988, Dicionário do 
livro: terminologia relativa ao suporte, ao texto à edição e encadernação, ao tratamento 
técnico, etc.; em 1999, Novo Dicionário do Livro da Escrita do Multimédia; e em 2008, 
Dicionário do livro: da escrita ao livro electrónico. Compreende-se a evolução dos 
conceitos de livro, editor e edição de texto e a necessidade de uma constante atualização 
destes termos. 
Foi já referido o facto de este estágio ter sido realizado numa não-editora e não 
ser focado na edição ou publicação de livros. Contudo, todas as tarefas efetuadas durante 
o estágio pertencem ao processo de edição que seria esperado da edição de um livro. É 
sabido que a edição de texto não se limita a impressos, editoras, revistas ou jornais. O 
processo de edição de texto é importante para qualquer área e qualquer atividade que 
publique e comunique informação.  
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Todo o processo até à publicação do produto final, que engloba revisão, tradução, 
paginação, design gráfico, entre muitas outras etapas por que o texto pode passar fazem 
parte da edição, porque implicam pensar a legibilidade das informações a disponibilizar 
e os leitores a que se destinam. Todas estas atividades referidas modificam (editam) o 
texto, seja no seu conteúdo textual, com alterações gramaticais, linguísticas ou estilísticas 
ou na sua apresentação ao público, com a paginação e o design gráfico. Todos estes passos 
ajudam a moldar a mensagem que se pretende transmitir, dando-lhe ênfase através de 
estratégias como adicionar imagens ilustrativas ou colocar palavras a negrito, ajustar a 
construção frásica ou resolver problemas de ambiguidade, etc. 
Mais uma vez, de acordo com Faria e Pericão, um editor de texto ou editor literário 
pode ser a “pessoa responsável pela preparação para publicação de um documento de que 
não é autor” (Faria e Pericão, 2008: 438). Estando o editor encarregue de uma publicação 
ou documento, o objeto trabalhado não é apenas um livro físico ou eletrónico, é, na 
verdade, uma publicação de qualquer natureza. 
É possível encontrar, ainda no Dicionário do Livro de 2008, a definição de editor-
tipógrafo, sendo alguém que não só edita uma publicação, como está encarregue da arte 
tipográfica da mesma. 
Pelas palavras de José Pereira da Silva:  
Editar pode ser o mesmo que publicar ou tornar público um livro ou alguma outra coisa, 
visto que, não se pode tornar pública qualquer coisa sem decidir qual a forma de disponibilizar 
o texto (sonora, linear escrita ou em imagens fixas ou em movimento etc.). Assim se amplia o 
sentido de editar porque se pode publicar um texto, lendo-o para um auditório; pode-se publicar 
uma tese, disponibilizando-a para consulta no banco de teses da universidade, que pode ser 
localizado em uma sala do prédio ou em um portal da Internet. A publicação de um texto […] 
pode ser feita por meio de imagens reproduzidas pelo datashow em um auditório. (Silva, 2001: 
135) 
 Deste modo, pode tomar-se o produto de edição como qualquer texto que esteja 
destinado ao público, sendo que pode, ou não, ser estritamente textual, visto ser 
igualmente possível transmitir a mensagem através de meios gráficos, imagens ou vídeos, 
entre outros. O importante da edição é começar com uma “matéria-prima em bruto” e, 
através do processo de edição, terminar com um objeto final claro, conciso e que chame 
a atenção do público-alvo, seja em que ambiente for (digital ou impresso). 
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 Assim, foi possível aplicar todos os conhecimentos adquiridos na componente 
letiva do Mestrado em Edição de Texto no âmbito de um estágio que não diz respeito a 
livros e, muito menos, a uma editora. “A edição de um texto […] é o seu preparo para ser 
publicado ou apresentado adequadamente ao público para o qual foi escrito.” (Silva, 
2001: 137) 
Dada a possibilidade de existirem limitações à realização das tarefas, um estágio 
de edição de texto numa não-editora pode parecer pouco adequado. No entanto, esta 
componente não letiva do Mestrado em Edição de Texto veio demonstrar que a edição de 
texto é necessária em qualquer instituição, já que engloba revisão, edição, tradução, 
paginação, design, entre muitas outras etapas de conceção de informação e o seu percurso 
até ao público. A edição de texto não trata apenas de livros e publicações físicas, trata 
também de publicações digitais e eletrónicas e, no fundo, qualquer suporte textual, ou 
mesmo não-textual, de comunicação de informação.   
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III. A EDIÇÃO NA TORRE DO TOMBO   
1 ·  REVISÃO    
 
 
 A importância de um revisor é, na maioria das vezes, ignorada. É por essa razão 
que grandes marcas ou grandes autores, por vezes, publicam textos com erros ou 
ambiguidades desnecessárias. O papel do revisor é, em qualquer área de atuação, resolver 
problemas ou obstáculos que possam impedir uma comunicação clara entre o autor e o 
leitor. São profissionais de leitura treinados para detetar erros, preferencialmente 
perfecionistas a quem nada escapa. Sem o olhar atento destes especialistas, a mensagem 
pode não passar ao leitor como o autor a pretende ou pode danificar a reputação de uma 
marca. 
No âmbito das tarefas de revisão, foram encontrados vários tipos de revisão em 
vários ambientes. Deste modo, surgiu o dilema de que perfil de revisor utilizar para cada 
tipo e para cada ambiente com a possibilidade de demonstrar várias técnicas para cada 
um ou permanecer com a mesma, tendo em conta as necessidades, requerimentos e 
instrumentos disponíveis no local de estágio. 
Desta forma, o revisor adota várias abordagens de acordo com o texto. A revisão 
pode passar apenas por resolver incorreções de gramática, pontuação, ortografia, entre 
outras. No entanto, o revisor pode (e, em muitos casos, deve) ir mais além e procurar 
resolver problemas a nível da consistência, coesão e coerência de um texto, garantindo a 
melhor comunicação possível. O revisor, no fundo, “assume o papel de primeiro leitor do 
texto de outrem” (Fidalgo, 2014: 20), já que os problemas que tem ao ler o texto, serão, 
certamente, os problemas que os leitores encontrarão aquando da publicação do mesmo. 
Contudo, a posição do revisor não pode ser apenas de leitor, visto que um simples 
leitor se foca maioritariamente na mensagem que o autor transmite, não em problemas a 
nível linguístico, textual ou estilístico, e lê rapidamente, de maneira a que lhe escapam 
erros dessas mesmas naturezas. Um revisor tem de analisar o texto em quatro parâmetros: 
a palavra (erros ortográficos), a frase (incorreções gramaticais), o parágrafo 
(ambiguidades, problemas estilísticos, discursivos ou de consistência) e o texto (como um 
todo, resolvendo os problemas referidos nos parâmetros anteriores, segundo princípios de 
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coerência, coesão e consistência ao longo de todo o texto, conseguindo garantir a clareza 
da mensagem). 
O revisor tem de incluir, a par das suas capacidades textuais, linguísticas e de 
pesquisa, um repertório de gramáticas e prontuários fiáveis, de forma a garantir que não 
introduz alterações no texto que possam agravar a dificuldade de leitura ou erros que não 
se encontravam no texto anteriormente, que se encaram como alterações problemáticas. 
As alterações desnecessárias dizem respeito à introdução de sinónimos ou paráfrases que 
são apenas preferências do revisor e não alterações inseridas por ordem de consistência.   
Existem duas abordagens iniciais de revisão de um texto: realizar uma leitura 
inicial integral e, de seguida, proceder à revisão ou iniciar, de imediato, a revisão. Ambas 
as abordagens têm em conta diversos fatores, como, por exemplo, a experiência do 
revisor, o seu conhecimento sobre a área, a familiaridade com a escrita do autor, o 
tamanho do texto, o tempo de que dispõe, entre outros. Geralmente, a primeira abordagem 
é realizada por revisores com pouca experiência ou sem conhecimentos sobre o assunto 
do texto. No caso das revisões realizadas no estágio, foi escolhida a primeira abordagem, 
visto serem textos curtos e os temas retratados não serem conhecidos. No entanto, nesta 
primeira leitura sem assinalar quaisquer incorreções, procedeu-se a uma revisão mental, 
percebendo o estado do texto e os elementos que se demonstrariam possivelmente 
problemáticos, sendo algo que o leitor iria perceber mal lesse o texto. Após essa leitura, 
seguiu-se uma segunda revisão, mais lenta e atenta, assinalando as devidas correções e 
comentários.  
Essas correções e comentários são destinados ao autor, se for a primeira prova, ou 
para o paginador com um texto limpo, se for a última prova. Neste caso, sendo possível 
contactar o autor no mesmo momento, os comentários foram transmitidos oralmente. 
Existem dois ambientes diferentes em que é possível realizar a revisão e, por isso, 
também técnicas e preocupações diferentes entre ambos. A revisão em papel costuma 
requerer uma simbologia específica nas margens do texto referente ao erro em questão a 
tinta de cor forte (à exceção de dúvidas, que são assinaladas a lápis), sem ambiguidades 
e com caligrafia legível. No entanto, a revisão apenas em papel tem caído em desuso, com 
o surgimento de ferramentas eletrónicas de revisão e edição de texto. Existem várias 
abordagens à tarefa de revisão, em que estes dois ambientes se podem complementar. Um 
dos processos passa por ter o documento em papel (seja manuscrito ou impresso) e efetuar 
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as marcações em papel. A partir deste momento, esse documento pode ser entregue tal 
como está ou as correções podem ser passadas para um documento eletrónico que, por 
sua vez, é entregue. Outra abordagem, esta mais eletrónica e apenas recorrendo à 
utilização do computador, consiste em assinalar as correções diretamente no ficheiro 
digital através de software com a funcionalidade de registo de alterações. Ambos os 
processos foram utilizados no estágio, de forma a tentar perceber qual seria a melhor 
opção, tendo em conta o local e as pessoas envolvidas. 
De acordo com a experiência com ambos os processos, a revisão mais eletrónica 
é a mais eficaz, hoje em dia, visto que se ganha bastante tempo com os corretores 
ortográficos incorporados no software de edição de texto e, também, porque as alterações 
terão de ser inseridas no documento eletrónico, seja qual for a fase da publicação. Logo, 
em vez do tempo despendido a assinalar manualmente e a utilizar a simbologia correta, é 
mais eficaz e eficiente aplicar as correções e comentários diretamente no texto através do 
software de registo de alterações (Tabela II). 
 
 
          
1.1   Problemas e soluções 
 
Apesar da variada natureza dos problemas encontrados na revisão dos textos, são 
apenas analisados os mais frequentes. 
Foram eliminados todos os espaços duplos e espaços antes dos sinais de 
pontuação, que pareceu ser uma questão recorrente. 
➔ Pontuação 
Um dos problemas encontrados constantemente era relativo à categoria da 
pontuação, mais concretamente à falta de vírgulas. De acordo a Nova Gramática 
do Português Contemporâneo, a vírgula é aplicada de forma a isolar “qualquer 
elemento de valor explicativo” (Cunha e Cintra, 2002: 645) e advérbios, separar 
orações, entre outras utilizações. Muitas vezes, a vírgula é utilizada para marcar o 
ritmo de leitura, o que é possível encontrar em alguns dos mais conceituados 
autores literários portugueses. No entanto, sem se tratar de um texto literário, a 
clareza de um texto também é medida pela sua legibilidade. A leitura de frases 
longas (como, por exemplo, um parágrafo constituído por uma só frase) é 
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cansativa e, por vezes, dificulta a leitura, havendo falta de sinais de pontuação que 
permitam pausas momentâneas.  
Deste modo, as correções efetuadas passaram não apenas pelas normas 
gramaticais da aplicação de vírgulas, como também em casos onde não seria 
considerado estritamente obrigatório e necessário, mas onde a sua presença foi 
considerada necessária por motivos de legibilidade. 
➔ Itálicos e aspas (citações e títulos de obras) 
 Como é possível observar pelo Anexo I A., as citações eram grafadas em itálico, 
tais como os títulos de obras (como, por exemplo, Fernão Lopes: Crónicas de D. 
Pedro I, D. Fernando e D. João I – Antologia). Em primeiro lugar, esta situação 
cria ambiguidade. O leitor pode aperceber-se e conseguir distinguir um título de 
uma obra de citações, porém, essa distinção não é simples e clara. Além disso, as 
aspas são utilizadas para delimitar uma citação. Entre outras coisas, nunca é 
mencionado que as citações devem ser grafadas em itálico, para além de discurso 
direto em língua estrangeira no meio do texto (que, por sua vez, pode vir 
acompanhado de aspas). Quanto aos títulos de obras, devem ser grafados em 
itálico “nas obras impressas” (Cunha e Cintra, 2002: 659), ou seja, em texto 
tratado através de computador e não escrito à mão. 
Todas as situações foram regularizadas, corrigindo a grafia em itálico das citações 
para redondo e delimitando-as por aspas. No caso do Anexo I A., existiam citações 
com mais de três linhas. Apesar de a norma ser destacar passagens deste género 
do texto principal “num corpo menor, sem aspas e em redondo, alinhadas à 
esquerda pelo parágrafo, fechadas pela pontuação do trecho citado” (Fonseca, 
2018 (a): 2), esta regra não foi seguida em todos os casos para fins estéticos de 
paginação. 
 
Exemplo retirado do Anexo I A.:  
 
(…) carta pela qual Fernão Lopes, por ser já tam velho e fraco (…) 
 
(…) carta pela qual Fernão Lopes, por ser já “tam velho e fraco” (…) 
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➔ Consistência (tempos verbais) 
Outras inconsistências foram encontradas pelos vários textos revistos, tal como a 
alternância constante entre tempos verbais no mesmo parágrafo ou até na mesma 
frase. Tanto no Anexo I A. como no Anexo I B., é possível verificar a existência 
de passagens a serem iniciadas, por exemplo, pelo presente do indicativo, seguido 
do pretérito perfeito do indicativo e a serem terminadas com o presente do 
indicativo, novamente. Nalguns destes casos, o pretérito perfeito (por vezes, o 
imperfeito) do indicativo seria uma opção mais acertada, devido ao tema e à 
natureza dos textos: datas e feitos históricos. Apesar da existência do presente 
histórico na língua portuguesa, a utilização do pretérito perfeito e imperfeito do 
indicativo aquando das referências a acontecimentos passados, resultava melhor 
nestes casos devido à sua clareza e simplicidade de compreensão por qualquer tipo 
de leitor.  
Exemplo retirado do Anexo I B.: 
 Em 1898, um voto popular autoriza a Confederação a legislar sobre questões criminais e, 
assim, harmonizar a prática dos 25 cantões. Um projeto do Código Penal Suíço está pronto 
em 1918. Tendo examinado a questão em detalhe, os especialistas decidiram excluir a pena 
de morte (…) 
 
Em 1898, um voto popular autorizou a Confederação a legislar sobre questões criminais e, 
assim, harmonizar a prática dos 25 cantões. Um projeto do Código Penal Suíço estava pronto 
em 1918. Tendo examinado a questão em detalhe, os especialistas decidiram excluir a pena 
de morte (…) 
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  2 · EDIÇÃO ELETRÓNICA E PUBLICAÇÃO ONLINE 
 
 
Parece não existir um consenso entre a definição concreta de ebook. No entanto, 
apesar de algumas definições serem bastante abrangentes, as publicações tratadas neste 
capítulo não são publicações tipo livro. Logo, o termo ebook não será utilizado, devido à 
sua possível atribuição a publicações dessa natureza. As publicações eletrónicas que 
foram produto das tarefas do estágio não incluem nem são comparadas a livros digitais.  
Existem três tipos de publicações digitais: as offline (normalmente, em formato 
PDF ou outro formato semelhante, que costumam ser distribuídas online, mas consumidas 
offline), as online (que são armazenadas na cloud) e as híbridas (publicações offline que 
incluem ligações para publicações online). Algumas publicações são já criadas em 
formato digital, enquanto outras provêm de outras origens e são adaptadas ao formato 
digital.  
Outra forma de distinção entre publicações está relacionada com estratégias de 
remediação: a immediacy ou transparent immediacy, cuja representação visual da 
publicação digital vai ao encontro da representação visual do objeto físico, fazendo com 
que o leitor se esqueça do suporte, daí a transparência; e a hypermediacy, cuja 
representação visual não pretende imitar nenhum objeto e apresenta-se como o seu 
próprio meio e o seu próprio objeto, tirando partido do ambiente digital em que se 
encontra e acabando por salientar as suas diferenças e a sua opacidade. 
As publicações eletrónicas vieram trazer novos modos de leitura e novos perfis de 
leitor. As diferenças entre ler num ecrã (seja este um computador, um telemóvel, etc.) e 
ler em papel (não apenas livro, mas qualquer suporte papel) encontram-se, 
principalmente, na velocidade da leitura, na atenção dada a essa mesma leitura, no 
seguimento da estrutura principal do texto, nas pausas na leitura, entre outras. O meio 
digital online pede textos mais curtos, de rápida compreensão, que não seja necessário 
refletir sobre a mensagem, devido às suas caraterísticas: o tamanho do ecrã e, 
consequentemente, da letra, em alguns casos, mas, principalmente, da existência de 
hipertexto que desvia a atenção da estrutura primária do texto.  
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O hipertexto é, na verdade, o texto principal (que constitui o ponto de partida) que 
contém “distrações”, como, por exemplo, hiperligações, acabando por não existir uma 
sequência de ideias delineada. O termo hipermédia insere-se também no termo hipertexto, 
visto que o hipertexto liga texto a imagens, sons, entre outros. Por sua vez, transforma o 
leitor passivo dos livros, que se limita a ler o texto do autor, num leitor ativo, navegando 
pelos diversos caminhos (hiperligações, vídeos, etc.) que o autor ou editor do texto em 
meio digital traçou como opções para o leitor. Pelas palavras de Lourenço, o “hiperleitor” 
(nome que dá ao leitor em ambiente online) necessita de “velocidade, (…) destreza 
técnica, intuição, conhecimento relacional” (Lourenço, 2014: 9), dado que o leitor se vê, 
de repente, num labirinto de possibilidades entre imagens, vídeos, hiperligações, 
websites, textos relacionados, e uma pletora de outras possíveis adições ao texto principal. 
 
 
        
2.1   Em contexto de websites 
 
A edição eletrónica, ou edição online, está geralmente associada ao processo e às 
tarefas de edição em contexto online, que “implica a existência de tempo real, 
interactividade e soluções de aprendizagem constante” (Faria e Pericão, 2008: 434). É 
neste campo que todas as instituições com uma plataforma ou website online precisam do 
processo de edição e de um profissional multifacetado, visto que o editor neste âmbito, 
pode ser também um revisor. Na maioria das vezes, o editor/revisor não é o primeiro a ler 
os textos do website, ou seja, os textos encontram-se já publicados. Além dos textos em 
si, o revisor tem de se colocar no lugar não só de leitor, como de utilizador, o que o leva 
a testar hiperligações, animações, vídeos, etc.; no fundo, elementos extratextuais que, por 
vezes, fazem parte da mensagem. 
A revisão do website 150 Anos da Abolição da Pena de Morte em Portugal seguiu 
estes mesmos princípios e processo, sendo as alterações (re)publicadas posteriormente na 
plataforma de Wordpress. 
O papel de editor num website vai para além de rever as vertentes referidas 
anteriormente. Um editor eletrónico deve perceber o objetivo da mensagem que o website 
pretende transmitir ao público e toda a história da plataforma de forma a decidir o que 
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deve ser atualizado, o que deve constar ou não online, entre outras decisões que envolvam 
tomadas de decisão sobre a imagem, linguagem e mensagem do website. 
Foi necessário ocultar algumas páginas e publicações do website 150 Anos da 
Abolição da Pena de Morte em Portugal, assim como alterar o discurso referente à menção 
dessas celebrações, visto terem tido lugar em 2017. O website continua a ser relevante 
como meio de divulgação de informações relativas à abolição da pena de morte, 
promovendo a educação e debate sobre o tema nas escolas ou a Carta de Lei da Abolição 
da Pena de Morte, enquanto Marca do Património Europeu. Apesar de talvez ser 
necessária a alteração do próprio nome do website, tal não foi possível devido às ligações, 
keywords, tags, etc., já inscritos com o nome do website, cuja ligação seria perdida se se 
alterasse o seu título.  
Dado que funciona como a plataforma online principal para a Carta de Lei 
enquanto Marca do Património Europeu, o website teve de ser pensado como um sítio que 
não seria visitado e pesquisado apenas por portugueses. Portanto, e seguindo o exemplo 
das outras Marcas, a tradução do website foi um passo evidente. Tendo como base o 
Wordpress, a solução passou por instalar o plug-in que permite criar páginas multilingue, 
o Polylang. Após instalado, foram escolhidas as páginas mais relevantes para visitantes 
estrangeiros, duplicadas e traduzidas. Estas páginas são associadas às suas equivalentes 
da língua de partida, o que possibilita um fácil e rápido acesso a ambas as línguas.  
No entanto, ainda em contexto de edição eletrónica, segundo Warwick (2003: 4, 
apud Lourenço, 2014: 10), edição eletrónica é “anything that is produced in a non paper 
based form”. Portanto, a edição eletrónica não se cinge apenas aos websites, podendo 
incluir outras publicações digitais e online. 
 
 
        
2.2   Anyflip 
 
A Torre do Tombo, mais concretamente o DSIEQ, utilizava já algumas 
ferramentas de edição e publicação online para criar folhetos e catálogos sobre os artigos 
à venda na loja e surgiu a oportunidade de experimentar e aprender a trabalhar com 
software específico de publicação online. Apresenta uma nova realidade da edição 
moderna e abre novas portas ao que é geralmente conhecido como edição e publicação. 
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O Anyflip apresenta uma tecnologia de conceção de flipping books. Permite 
transformar qualquer ficheiro PDF numa publicação digital e interativa, que costuma estar 
presente em folhetos online de hipermercados, passando ainda por catálogos ou até 
revistas. Este software tem a capacidade de imitar os efeitos naturais do papel, como o 
som e o movimento das páginas (estando este caso perto da transparência ou transparent 
immediacy). No entanto, através das diversas funcionalidades, é possível criar um produto 
com estratégias de hypermmediacy, colocando hiperligações, vídeos incorporados, 
imagens pop-up, entre muitas outras possibilidades. Além da sua versatilidade, as 
publicações são facilmente acessíveis através de qualquer dispositivo, nunca perdendo as 
suas caraterísticas e interatividade.  
A folha de sala da exposição A Europa Começa Aqui! Marca do Património 
Europeu é um exemplo de uma estratégia entre hypermediacy e immediacy. Como 
qualquer produto do Anyflip, a sua base tem de ser um ficheiro PDF, que, neste caso, não 
é o mesmo da versão física da folha de sala, apesar de ser bastante semelhante. Do mesmo 
modo, tendo tanto a versão física como a digital os mesmos objetivo e função, ambas têm 
o mesmo modelo, tornando-as o mais visualmente próximas possível. O tamanho e 
formato têm origem no ficheiro PDF, e a forma como a publicação se desenrola, ou seja, 
como se passam as páginas é a mais próxima da versão impressa. Por outro lado, a 
presença de hiperligações, vídeos pop-up e outras “distrações” do texto principal, 
traduzem-se numa estratégia mais emergente e interativa para o leitor, que pode decidir 
entre os vários caminhos propostos para as diferentes Marcas do Património Europeu, por 
exemplo, com a disponibilidade de uma folha de sala bilingue através de um clique na 
bandeira do idioma pretendido. 
É uma forma eficaz de se conseguir mais informação num só espaço, ao passo de 
um só clique, estando o leitor a utilizar a folha de sala digital para acompanhar a exposição 
ou apenas a consultá-la em casa, o que a torna versátil e bastante acessível, permanecendo 
na biblioteca do Anyflip. Está disponível em qualquer dispositivo através do link: 
http://online.anyflip.com/kybc/hetz/, ou do QR Code: 
 
 
Após a publicação do documento na biblioteca online do Anyflip, é gerado um 
QR Code para cada publicação. O QR Code é um código bidimensional, semelhante a um 
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código de barras, mas que consegue conter muitas mais informações. Atualmente, é muito 
comum e pode ser visto em qualquer lado por ser um caminho fácil, direto e rápido para 
o website de uma marca ou outro destino. Os QR Codes das folhas de sala online foram 
colocados nos cartazes e diversos materiais das exposições, de forma a ser possível aceder 
à folha de sala eletrónica com um leitor de QR Code e navegar pela publicação à medida 
que acompanha a exposição, tal como se fosse a versão física. 
Outra das publicações digitais realizadas neste estágio foi um catálogo para a 
mostra documental Abolição da Pena de Morte: alguns exemplos europeus. A folha de 
sala, neste caso, foi apenas física. No entanto, após a exposição, surgiu a necessidade de 
se realizar um catálogo que seria posteriormente publicado no website da Torre do 
Tombo. O resultado foi algo semelhante à folha de sala, utilizando o ficheiro PDF para 
impressão como base, ao qual foi adicionado o cartaz da mostra modificado como capa. 
O objetivo era incorporar toda a exposição como se o leitor estivesse fisicamente presente. 
Logo, a ideia de fotografar o espaço da exposição e incorporar essas fotografias no 
catálogo foi quase imediata. Sendo a base a folha de sala, que servia de guia para os 
documentos expostos, cada documento é ilustrado pela respetiva imagem. Todas estas 
imagens aparecem como pop-up, ao clicar em cada referência, sendo fácil de navegar pelo 
espaço virtual sem sair da mesma página, através do link: http://anyflip.com/kybc/kivd/. 
Contudo, existe um problema com a digitalização das publicações. A população 
está cada vez mais envelhecida e, tendo em conta a instituição em questão, cujo maior 
interesse costuma ser por parte da população em idades mais avançadas, a utilização de 
opções mais eletrónicas conduz a desigualdades sociais. O objetivo é, certamente, trazer 
a população mais jovem ao arquivo e a interessar-se pelo que o ANTT tem para oferecer. 
Além disso, as publicações online são mais ecológicas e representam menos custos e uma 
menor utilização de recursos, que tem vindo a ser um problema que as instituições 
governamentais se têm esforçado para melhorar, principalmente no consumo de papel. 
No entanto, ambas as vertentes têm de ser tidas em conta. Assim, as folhas de sala das 
exposições foram pensadas em dois suportes: os flipping books, criados em Anyflip e 
acessíveis através de um link ou de um QR Code, e o papel. 
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 Não existe certo ou errado no design editorial. Esta foi uma frase repetida ao longo 
da disciplina de Informática para a Edição. O design e a paginação são áreas que 
dependem sempre do estilo e do gosto do profissional, se lhe for garantida essa liberdade; 
variam, também, segundo os desejos do autor e do editor. Contudo, o mais importante é 
que se baseiam na análise e interpretação do designer sobre o público-alvo, a instituição 
proveniente e o objetivo da publicação. O produto final tem de representar e alargar a 
comunicação da informação e ter tanto significado quanto o texto integrante. Como, por 
exemplo, ao comparar dois cartazes de duas amostras documentais diferentes cujas bases 
eram documentos, é possível observar duas estratégias diferentes consoante o tema: as 
imagens de documentos digitalizados foram utilizados para o cartaz do Anexo III A., 
contudo, existiu a necessidade de se compor manualmente uma fotografia com os 
documentos para o Anexo VII, dada a natureza mais intimista da exposição. 
 Tudo isto é importante, mas não existem verdades universais nesta área. O design 
e a paginação são como a pintura ou a escultura: apesar de existirem noções-base e, em 
certos casos, passos a seguir estipulados pelo empregador/cliente, o resto é uma questão 
de criatividade, estilo próprio e interpretação. 
 “Si la conception graphique pouvait se résumer à un ensemble de règles, les 
programmes informatiques auraient vite fait de remplacer les graphistes” (Fays, s.d.: 1). 
No entanto, existem alguns princípios gerais que podem ser seguidos de forma a tornar o 
processo de conceção mais ágil, dinâmico e simples e a produzir um objeto inigualável.  
  Todos os projetos devem começar em esboços no papel (Anexo II) de modo a 
estabelecer a ideia inicial e principal que vai ditar o resto dos pormenores. Após essa ideia 
estar bem definida, podem ser avançados detalhes e passar o processo de criação para o 
computador, neste caso, utilizando o software Adobe InDesign, com auxílio de outros 
softwares de manipulação de imagem como o Adobe Photoshop, Gimp ou Inkscape. 
 
 
 
 
    3 · PAGINAÇÃO E DESIGN EDITORIAL 
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3.1   Princípios fundamentais 
 
 É necessário ter em atenção fatores como a importância do equilíbrio estético, 
conseguido através da escolha de poucos tipos de letra diferentes, que sejam contrastantes 
mas não completamente extremos, ou seja, que tenham alguns elementos semelhantes 
para evitar a ocorrência de choques visuais; e conseguido, também, através dos tamanhos 
de letras proporcionais ao espaço que lhes é destinado: quanto maior a tela, maior pode 
ser o tamanho de letra. Todavia, se demasiado grande, preenche demasiado a página; se 
demasiado pequena, a informação pode ser perdida.  
Outro dos fatores é a uniformidade de um projeto. Cada projeto tem de ter uma 
linha coerente que ligue, no caso de um livro, todas as páginas do mesmo de forma a 
saber-se um mesmo objeto ou, no caso de materiais para uma exposição, como a maioria 
dos projetos tratados neste estágio, estabelecer uma linha gráfica de base que seja aplicada 
nos cartazes, folhas de sala e layout geral da exposição. Por exemplo, a linha geral da 
mostra documental Abolição da Pena de Morte foi inspirada pela linha gráfica do website 
e de outra exposição anterior com a mesma temática, cujas cores presentes eram o branco, 
o preto e o vermelho, como é possível observar no Anexo III.  
 Um dos princípios gerais que foi aplicado em todos os projetos de paginação é o 
conceito da respiração do texto. Os espaços entre as colunas, as margens, ou outros 
elementos que se traduzem, geralmente, em espaços brancos e devem ser proporcionais 
ao texto, de forma a deixar um contraste suficiente entre mancha de texto e espaço em 
branco que permita o texto, os olhos e o leitor respirarem.  
 No entanto, este princípio torna-se difícil de aplicar em algumas publicações: 
grandes quantidades de informação a ser paginada em pouco espaço, devido a uma 
tentativa de utilizar menos papel para cada publicação (questões orçamentais). Este 
problema surgiu, por exemplo, na folha de sala da mostra documental sobre a abolição da 
pena de morte e na folha de sala da exposição A Europa Começa Aqui! Marca do 
Património Europeu. Uma das soluções foi diminuir o tamanho de letra o mais possível, 
ainda mantendo a legibilidade e o conforto de leitura (o primeiro caso, Anexo IV B.). 
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Outra solução passou por dividir o texto em duas colunas, o que reduz o espaço que o 
texto ocupa, no segundo caso (Anexo VI B.). 
 A legibilidade e conforto de leitura devem ser atingidos através de outras 
estratégias, como, por exemplo, o contraste entre a cor do texto e a de fundo, a não 
utilização de texto sublinhado e a eliminação de “viúvas” e “órfãs”, ou seja, palavras ou 
sílabas isoladas no final de uma linha. No entanto, esta última deve ser utilizada com 
cuidado e apenas quando possível, pois pode trazer problemas ao layout geral da página 
e, em caso de texto justificado, pode causar espaçamentos irregulares entre palavras, o 
que causa desconforto e uma estética indesejável.  
 Ainda no seguimento dos fatores que influenciam a leitura, o tipo de letra, além 
do seu tamanho anteriormente mencionado, pode fazer uma grande diferença. 
Normalmente, os tipos de letra serifados facilitam a leitura, logo, costumam ser utilizados 
para publicações mais longas como romances. Por outro lado, os tipos de letras não 
serifados são maioritariamente utilizados para títulos e subtítulos, publicações digitais e 
publicações com pouco texto, de modo a não cansar a vista do leitor. É possível encontrar 
outra diferença: a letra serifada remonta para uma estética mais antiga, enquanto a não 
serifada representa uma letra mais moderna, devido às caraterísticas visuais de cada uma. 
 
 
        
3.2   Obstáculos e soluções 
 
 Cada exposição na Torre do Tombo conta, normalmente, com uma folha de sala, 
um convite digital e um cartaz. Ao todo, realizaram-se três exposições no decorrer do 
estágio: a primeira foi uma mostra documental, Abolição da Pena de Morte: alguns 
exemplos europeus, cujas cores estavam já definidas, como já foi referido anteriormente; 
a segunda uma exposição de grande impacto, Fernão Lopes: Guardador das Escrituras 
do Tombo; e a terceira, A Europa Começa Aqui! Marca do Património Europeu, é uma 
exposição a ter lugar em três locais: na Torre do Tombo, no Promontório de Sagres e na 
Biblioteca da Universidade de Coimbra, sendo que os materiais são os mesmos para todas 
estas Marcas do Património Europeu. 
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Os projetos foram sempre desenvolvidos com bastante liberdade com apenas raras 
exigências predefinidas. No entanto, surgiram alguns obstáculos e limitações quanto à 
criação dos materiais.  
Um obstáculo constante relacionou-se com a impressão realizada internamente, 
nas impressoras da Torre do Tombo e sem a intervenção de gráficas, devido à falta de 
orçamento para estas publicações. Este fator veio afetar a escolha do tipo e do tamanho 
de papel, dado que era limitada a papel branco, de 80 gramas, tamanho A4. Este obstáculo 
também se veio a sentir na utilização da cor, visto que cores mais fortes não poderiam ser 
uma opção. Portanto, o objetivo e a solução ao trabalhar com estas limitações eram criar 
publicações que não dessem a entender estas dificuldades.  
Não sendo possível trabalhar com um papel ou tamanho que realçasse mais a 
qualidade de imagem ou chamasse mais a atenção, os cartazes foram criados para formato 
A4, já que a Torre do Tombo também tinha sítios destinados a estes cartazes e um 
tamanho maior não seria possível.  
No caso das folhas de sala, o que existia na Torre do Tombo passava por uma (ou 
mais) simples folha A4, com um título, os logótipos e o texto corrido a preto. O objetivo 
inicial era criar folhas de sala mais fáceis de transportar e mais interativas, que chamassem 
a atenção para informações mais importantes, introduzindo também imagens e cor. Deste 
modo, surge a criação do formato livrete para a mostra documental Abolição da Pena de 
Morte: alguns exemplos europeus (Anexo IV B.). O formato A5 foi o escolhido, sendo 
apenas necessária uma dobra de folha A4 e agrafar. A escolha das colunas está 
relacionada com uma solução para minimizar o espaço, tendo acesso a cada expositor 
facilmente. A folha de sala para a exposição sobre Fernão Lopes (Anexo V B.) segue um 
pouco esta linha de pensamento. Contudo, o formato é mais pequeno, visto que as 
impressoras da Torre do Tombo não imprimem sem margens brancas e essas margens 
tiveram de ser cortadas, de forma a que o produto final tivesse uma estética semelhante à 
que seria vista na exposição: documentos da Torre do Tombo, não fosse o tema principal 
da exposição o Fernão Lopes enquanto guarda-mor. Foi essa outra razão pela escolha 
deste formato de espécie de livrete, onde se pode encontrar o retrato de Fernão Lopes 
repartido ao meio: a ideia de mostrar as duas vertentes mais conhecidas de Fernão Lopes, 
o cronista e o guardador das escrituras. O próprio efeito do papel pretende reproduzir uma 
folha com o carimbo da Torre do Tombo.  
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Quanto à exposição sobre a Marca do Património Europeu, sendo financiada pelo 
GEPAC, nasceu a oportunidade de se poder criar uma publicação que seguiu para uma 
gráfica. A responsabilidade desta folha de sala, devido à sua presença em vários pontos 
pelo país, era diferente das outras. Esta pedia uma versão bilingue, de fácil transporte e 
manuseamento, com um formato diferente e colorido, não fosse esta uma iniciativa da 
União Europeia. Assim, surge uma folha de sala em formato 1:1 (quadrado), repleta de 
cores fortes e vibrantes, num papel brilhante e forte, em tríptico, dobra sanfona ou 
acordéon (6 páginas, 2 dobras) e manuseamento vertical (Anexo VI B.). 
Geralmente e de acordo com as palavras de Jaime Ceia em Moreira (2016: 47) “a 
escolha do formato é consequência do enquadramento cultural e da adequação ao público 
expectável”. No entanto, trabalhando em não-museus sem orçamentos para levar cartazes 
e folhas de sala a gráficas, é necessário adequar as condições a tudo o resto e criar 
possibilidades e hipóteses. A criatividade é estimulada pela necessidade de resolução de 
problemas.   
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IV.    CONSIDERAÇÕES FINAIS 
         
 
 
No âmbito da reflexão feita neste relatório, a edição de texto é um conceito em 
constante expansão, exploração e evolução. Consequentemente, inclui todas as tarefas e 
atividades expostas neste relatório, de modo a ter sido possível aplicar todos os 
conhecimentos adquiridos na componente letiva do Mestrado em Edição de texto.  
 Para além de terem sido atingidos os objetivos iniciais e de ter proporcionado 
novas experiências e realidades, o estágio na Torre do Tombo trouxe à luz o facto de a 
edição não ser afeta apenas a editoras, revistas ou jornais. A edição de texto começa com 
uma mensagem que será dirigida a um público e, a partir daí, é desencadeado um processo 
onde se realiza o que é necessário para que essa mensagem consiga transmitir os 
propósitos predefinidos da melhor maneira, pensando sempre no leitor. 
Apesar da existência de obstáculos e limitações diferentes dos que se encontram 
ao trabalhar em editoras, como o caso do estágio tratado no presente relatório, a edição 
de texto em qualquer instituição revela-se muito importante quando incorporada nos 
departamentos de comunicação. Os conhecimentos, métodos de trabalho, meios, etc., 
podem ser limitados em locais que não estejam familiarizados com a edição de texto. 
Contudo, é por isso que a edição de texto pede profissionais versáteis, criativos e 
dispostos a criar soluções, enfrentar e enveredar por caminhos desconhecidos, até devido 
ao crescimento das publicações online e outras novas estratégias de publicação. 
O objetivo de cumprir o desafio de utilizar e incorporar a edição de texto numa 
instituição que não era uma editora foi cumprido, demonstrando à DGLAB as vantagens 
da edição de texto de forma a definir uma maior sensibilidade quanto à mensagem que é 
transmitida ao público e a incorporá-la entre as suas tarefas e métodos de trabalho. 
A edição de texto, mais do que uma atividade, é um processo. Pode (e deve) ser 
aplicada em qualquer área ou instituição, seja em qualquer uma das atividades do 
processo ou nos seus objetivos, ambos descritos neste relatório. Editar consiste em 
manipular a maneira como a informação chega ao público, adaptando-a de acordo com 
as exigências dos meios e mensagens. Afinal, editar é “dar à luz” (Faria e Pericão 2008: 
437).  
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TABELA I 
         
 
 
A tabela I representa os método e percurso geral para todos os trabalhos 
realizados, apesar de, no âmbito das funções fora do design e paginação, os documentos 
não passarem pelo Diretor-Geral e serem apenas avaliados e aprovados pelo chefe do 
DSIEQ. 
 
  
 
 
 
   
D
S
IE
Q
 
D
S
IE
Q
 
D
ir
et
o
r-
-G
er
al
 
28 
 
 
TABELA II 
         
 
A tabela II expõe as principais diferenças entre a revisão em papel e a revisão 
em meio eletrónico. 
 
 
 
 
  
Revisão em papel Revisão eletrónica 
Símbolos na margem e dentro do texto que 
terão de ser passados a computador, seja 
em qual for a fase do projeto 
Registar alterações (track changes) 
permite efetuar alterações, na hora, no 
documento digital 
Revisão ortográfica manual Revisão ortográfica automática 
Revisão textual e gramatical manuais Revisão textual manual, por vezes o 
revisor eletrónico inclui sugestões de 
agramaticalidades  
Revisão de consistência e estilística 
manuais 
Revisão de consistência e estilística 
manuais 
O tempo tem de ser gerido entre as várias 
revisões (ortográfica, gramatical, textual, 
etc) 
Mais tempo para resolução de problemas 
de natureza textual ou estilística e 
ambiguidades 
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TABELA III 
         
 
A tabela III ilustra as diferenças entre a leitura em suporte papel e em suporte 
digital/online. 
 
 
 
 
LEITURA 
Papel Digital/online 
Apenas um texto principal 
Hipertexto (texto principal com várias adições 
relacionais) 
Mais atenta e mais lenta  Mais rápida, com possibilidade de se perder o 
foco no texto principal 
Leitor passivo (lê apenas as palavras do autor) Leitor ativo (pode decidir o seu próprio caminho 
entre os vários elementos) 
Maior confortabilidade (meio mais descontraído, 
com menos elementos que precisam de atenção; o 
suporte é mais confortável aos olhos) 
Menor confortabilidade (as infinitas possibilidades 
levam, normalmente, a mais tempo passado em 
redor do hipertexto e das suas ligações, criando 
stress; o ecrã cansa os olhos mais rapidamente) 
Textos mais longos fazem mais sentido, não 
havendo outras ligações, sendo possível garantir o 
foco ao texto principal, sem cansaço ótico 
Textos mais curtos fazem mais sentido, devido à 
sua extensão presente nas ligações relacionadas, o 
que leva a um menor cansaço e menor 
possibilidade se perder o foco 
Maior imutabilidade e menor mobilidade (o 
processo de atualização tem de ser efetuado através 
de reimpressões ou reedições) 
Menor imutabilidade e maior mobilidade (mais 
fácil e rápido atualizar os conteúdos e divulgá-los) 
Normalmente, a leitura em papel pressupõe um 
processo de impressão anterior que se traduz em 
custos elevados 
A leitura em ambiente digital não necessita de 
impressão, logo, é mais económica, rentável e 
ecológica, não necessitando de papel 
O processo de acesso a informações relacionadas 
externas requer mais trabalho por parte do leitor e 
não é possível apresentar ficheiros multimédia 
Maior e mais fácil acesso a grandes quantidades de 
informação relacionada externa e a possibilidade 
de apresentação de ficheiros multimédia 
Maior manipulação (escrever nas margens, 
sublinhar, etc.) 
Apesar de ser possível escrever nas margens e 
sublinhar em certos softwares de leitura, não 
acontece em todos os ficheiros e, certamente, em 
ambiente online 
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ANEXO I 
         
 
 
O Anexo I apresenta as primeiras provas manuais de revisão, visto que as 
seguintes provas foram efetuadas em ambiente digital.  
 
 A. 
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ANEXO II 
         
 
 
 Estes esboços são apenas uns exemplos dos esboços iniciais dos projetos. A 
primeira imagem representa os esboços dos cartazes das exposições sobre a abolição da 
pena de morte e sobre Fernão Lopes. A segunda os da folha de sala da exposição A Europa 
Começa Aqui! Marca do Património Europeu. 
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Linha gráfica da exposição sobre a abolição da pena de morte estava já predefinida 
por materiais elaborados aquando das celebrações dos 150 anos da abolição da pena de 
morte em Portugal, respetivamente, o cartaz da exposição ilustrativa e o website. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: 
 https://www.juponline.pt/cultura/artigo/26333/memorias-da-
batalha-la-lys-abolicao-da-pena-da-morte-exposicao-no-cpf.aspx 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO III 
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Materiais gráficos da exposição Abolição da Pena de Morte: alguns exemplos 
europeus. 
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ANEXO IV 
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Materiais gráficos relativos à exposição Fernão Lopes: Guardador das 
Escrituras do Tombo.  
A. 
  
 
ANEXO V 
         
 
39 
 
B. 
 
 
 
40 
 
C. 
 
 
  
41 
 
 
ANEXO VI 
         
 
 
Materiais relativos à exposição A Europa Começa Aqui! Marca do Património 
Europeu. 
A. 
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ANEXO VII 
         
 
Materiais gráficos da exposição Dona Maria da Glória: Um Registo 
Intimista. 
A. 
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